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PEIXES 

     * Adm. Edmar Wardensk Gervasio 

O Valor Bruto da produção de peixes 

e demais espécies aquáticas levantado pelo 

IBGE em 2021 apontou o Estado do Paraná 

como o líder nacional. Segundo o IBGE, o 

VBP da aquicultura totalizou 6,9 bilhões de 

reais e o Paraná tem 15% deste total com 

um valor de 1,05 bilhão. O Rio Grande do 

Norte é o segundo maior com participação 

de 11%, seguido do Estado do Ceará com 

10%. A espécie mais cultivada é a tilápia, 

representando 40% do VBP total. 

 

 

 

 

FRANGO 

     * Méd. Veterinário Roberto de Andrade Silva 

O abate de frangos teve alta de 4,7% 

no 2º trimestre de 2023 (1,557 bilhão de 

cabeças), na comparação com o mesmo 

período do ano anterior (1,486 bilhão de 

cabeças) e queda de 3,2% na comparação 

com o 1° trimestre de 2023, de acordo com 

os resultados divulgados no dia 6/9 pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE).  

O abate de 70,03 milhões de cabeças 

de frangos a mais, em relação ao segundo 

trimestre de 2022, foi determinado pelo 

aumento em 17 das 25 unidades da 

federação que participaram da pesquisa. 

Ocorreram aumentos em: Paraná (+29,01 

milhões de cabeças), Goiás (+15,29 milhões 

de cabeças), São Paulo (+11,71 milhões de 

cabeças), Santa Catarina (+6,29 milhões de 

cabeças), Rio Grande do Sul (+3,88 milhões 

de cabeças), Minas Gerais (+3,72 milhões 

de cabeças) e Mato Grosso (+2,15 milhões 

de cabeças). Em contrapartida, ocorreram 

quedas em: Mato Grosso do Sul (-2,01 

milhões de cabeças) e Bahia (-1,47 milhões 

de cabeças). O Paraná lidera amplamente o 

abate de frangos, com 34,2% da 

participação nacional, seguido por Santa 

Catarina (13,0%) e Rio Grande do Sul 

(12,9%). 
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Agora, considerando-se o primeiro 

semestre de 2023, o abate brasileiro 

acumulado atingiu 3,165 bilhões de 

cabeças, 5% a mais que em igual período 

de 2023, cujo abate chegou a 3,013 bilhões 

de cabeças. Já no tocante ao volume de 

carne produzida no acumulado de janeiro a 

junho de 2023, tem-se um montante de 

6,803 milhões de toneladas, 7,2% maior que 

nos dois trimestres de 2022, que 

acumularam 6,348 toneladas de carne de 

frango.  

Os três estados da região Sul, 

principais criadores e produtores de carne 

de frango tiveram o seguinte desempenho 

(nº de cabeças e volume de carne 

produzida: toneladas) em 2023: Paraná 

(1,79 bilhões/ 2,352 milhões), Santa 

Catarina (411,614 milhões/ 806,074 mil) e 

Rio Grande do Sul (411,370 milhões/ 

755,955 mil). 

O Paraná, que participou com 34,1% 

do abate nacional de frangos em número de 

cabeças e 37% no volume de carne 

produzida, teve crescimento no abate de 

7,8% no primeiro semestre de 2023 sobre o 

ano de 2022 (+78,177 milhões de cabeças). 

Já os estados de Santa Catarina e Rio 

Grande do Sul, respectivamente, 

experimentaram crescimento de 3% e 1,4%.  

Nos três principais estados criadores 

de frangos de corte, que participaram com 

60,1% do total nacional, ocorreram os 

seguintes aumentos no abate: Paraná 

(+78,177 milhões de cabeças), Santa 

Catarina (+11,810 milhões de cabeças) e 

Rio Grande do Sul (+5666 milhões de 

cabeças). 

Essa pesquisa fornece informações 

sobre o total de cabeças abatidas e o peso 

total das carcaças para as espécies de 

bovinos (bois, vacas, novilhos e novilhas), 

suínos e frangos, tendo como unidade de 

coleta o estabelecimento que efetua o abate 

sob fiscalização sanitária federal, estadual 

ou municipal. 

 

FLORES 

*Eng. Agrônomo Paulo Andrade 

A floricultura no Paraná em 2022 teve 

um Valor Bruto da Produção 

Agropecuária/VBP reavaliado e aferido de 

R$ 224,0 milhões, onde os gramados e as 

plantas perenes ornamentais participaram 

com 76,8% do VBP dos produtos do 

segmento.  

As flores propriamente ditas, tem nas 

orquídeas, nos crisântemos e nas roseiras, 

o esteio da produção e participação de 

13,0% no montante da atividade. Estes 
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cinco cultivos somam 89,8% do volume 

financeiro da Floricultura estadual, sendo o 

restante distribuído nas outras 33 espécies 

exploradas. 

Das orquídeas, em 2022, foram 

produzidas 370,8 mil unidades, 

proporcionando um VBP de R$ 16,0 

milhões. O núcleo regional de Toledo, com 

243,7 mil plantas e valor de R$ 10,5 milhões, 

tem parcela de 65,7%, secundado pela 

região de Maringá com 17,4%. Ambas as 

regiões congregam 83,2% do total. Os 

municípios de Marechal Cândido Rondon, 

Maripá, Guaíra e Marialva, com 32,4%, 

15,8%, 15,3% e 13,5%, respectivamente, 

abrangem 76,9% da produção das 

orquídeas. 

Os crisântemos – em maços e em 

vasos – movimentaram R$ 8,4 milhões em 

VBP em uma produção de 903,6 mil 

unidades. Foram cultivados 813,8 mil vasos 

e 89,8 mil maços, sendo a região Norte, nos 

núcleos de Maringá (49,0%) e Apucarana 

(37,9%), o epicentro dos cultivos, pois juntas 

somam 86,9% do total da espécie. O 

município de Uniflor participou com 40,4% 

do cultivo de crisântemos e é o irradiador da 

atividade no Estado, sendo 320,0 mil vasos, 

41,0 mil maços e VBP de R$ 3,4 milhões. 

Apucarana secunda com parcela de 37,9% 

e 360,0 mil vasos, seis mil maços e receita 

bruta de R$ 3,2 milhões. 

As rosas têm na região de Maringá a 

concentração da atividade, onde o núcleo 

responde por 57,7% de toda a produção 

estadual, tendo Marialva como o segundo 

município produtor, representando 35,0% 

do montante geral. Em 2022 foram extraídas 

das roseiras 285,9 mil dúzias com geração 

de uma renda bruta de R$ 3,8 milhões no 

Estado, onde Araruna, na região de Campo 

Mourão, se destacou como principal 

produtor, tendo cortado 110,0 mil dúzias e 

auferido receita bruta de R$ 1,5 milhão, o 

que corresponde a 38,5% do total. 

 

SOJA 

     * Adm. Edmar Wardensk Gervasio 

Com condições de clima favoráveis 

em sua maioria no Estado, o plantio da soja 

avança. Até esta semana já foram plantados 

mais de 352 mil hectares da oleaginosa. Os 

trabalhos de campo estão avançados na 

região de Toledo onde foram plantados 35% 

da área estimada de 490 mil hectares. Já na 

região de Cascavel o plantio atingiu 13% de 

uma área estimada em 536 mil hectares. No 

núcleo regional de Campo Mourão, que tem 

a maior área de soja do Estado, foram 
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plantados até o momento 10% de uma área 

de 708 mil hectares. Segundo Paulo Borges 

- responsável pelas informações do Deral 

neste último Núcleo - “o plantio iniciou 

semana passada e se intensificou nesta 

semana, depois das chuvas ocorridas. Esse 

plantio mais cedo é para que seja possível 

plantar o milho safrinha dentro do 

zoneamento, que finaliza entre 28 de 

fevereiro e 20 de março de 2024, conforme 

o município”. 

 

 

MILHO 

     * Adm. Edmar Wardensk Gervasio 

A colheita da segunda safra de milho 

2022/23 está chegando ao fim no Estado. 

Nesta semana o relatório do Deral apontou 

que já foram colhidos 96% de uma área total 

de 2,37 milhões que foram plantados nesta 

safra. 

Já a primeira safra de milho 2023/24 

teve avanço no plantio. Dos 317 mil hectares 

estimados para a safra, 58% já foram 

plantados. No campo as condições são boas 

para 96% da área plantada e apenas 4% 

apresenta condição mediana. 

 

 

FEIJÃO 

* Economista Methodio Groxko 

O plantio de feijão da safra de 

2023/24 está transcorrendo normalmente e 

já atingiu cerca de 34% dos 112 mil hectares 

estimados para esta temporada. As 

condições climáticas estão favorecendo 

esta prática, porém alguns produtores já 

veem com certa preocupação as altas 

temperaturas dos últimos dias, podendo 

prejudicar as lavouras que estão em 

desenvolvimento vegetativo. As maiores 

áreas, nesta primeira safra, estão 

concentradas nos Núcleos Regionais de 

Ponta Grossa com 25%; Irati, 20%; 

Guarapuava, 13% e Curitiba, 12%. Outros 

30% estão espalhados nas demais regiões 

do Estado, porém são áreas menores. 

A colheita da safra que está sendo 

implantada deverá se iniciar em meados de 

dezembro. Geralmente no início de 

dezembro o clima é menos chuvoso e como 

a oferta de feijão ainda é restrita, os preços 

costumam ser mais atrativos se 

comparados ao mês de janeiro. Geralmente 

em janeiro a colheita coincide com dias mais 

chuvosos, o que muitas vezes traz prejuízos 

aos agricultores. 

Na última semana o produtor recebeu 

em média R$ 174,00/sc de 60 kg pelo feijão 
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de cores, com 6% de redução ao período 

considerado e R$ 223,00/sc de 60 kg pelo 

preto, sem variação frente à última semana. 

 

TRIGO 

*Eng. Agrônomo C. Hugo W. Godinho 

Os preços de trigo continuam 

pressionados pela entrada da safra 

brasileira. No Paraná, onde os trabalhos de 

ceifa nesta semana chegaram a 47% da 

área estimada em 1,4 milhão de hectares, 

os preços atingiram patamares inferiores a 

R$ 50 por saca. Este valor é 43% menor que 

os preços mínimos estabelecidos pelo 

governo federal (R$ 87,77), que são um 

indicativo dos custos variáveis. 

Apesar de cada produtor ter um custo 

específico para suas lavouras, a diferença 

significativa entre os preços mínimos e os de 

mercado indicam que poucos produtores 

conseguirão ter lucro com o trigo nesta 

safra. E a situação é ainda pior para os 

produtores que estão colhendo lavouras 

com problemas de doenças, visto que as 

produtividades menores encolhem ainda 

mais as margens, bem como os descontos 

financeiros no produto que não atinge a 

qualidade de referência.  

 

PERU E MEL 

     * Méd. Veterinário Roberto de Andrade Silva 

De acordo com dados do Agrostat 

Brasil/MAPA, nos oito meses de 2023, as 

exportações nacionais de carne de peru 

atingiram 47.523 toneladas, resultando em 

um ingresso de divisas da ordem de 

US$ 144,348 milhões. Isso representa um 

aumento de 31% em termos de volume e 

18,6% em receita cambial em comparação 

com o mesmo período do ano anterior, 

quando foram registradas 36.269 toneladas 

e US$ 121,758 milhões em receita cambial. 

No período de janeiro a agosto de 

2023, as empresas nacionais exportaram 

19.085 toneladas de mel, totalizando um 

faturamento de US$ 60,886 milhões. De 

acordo com dados do Agrostat Brasil, esse 

volume de exportação de mel "in natura" 

representou uma redução de 30,3% em 

relação ao mesmo período de 2022, quando 

foram exportadas 27.365 toneladas. O 

faturamento em dólares também sofreu uma 

queda significativa, com uma diminuição de 

40,3% em relação ao ano anterior, que 

registrou US$ 102,065 milhões no mesmo 

período. 

Mais dados a respeito dessas 

exportações podem ser acessados aqui. 

https://www.agricultura.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2023-09/detalhamento_exportacoes.pdf
https://www.agricultura.pr.gov.br/sites/default/arquivos_restritos/files/documento/2023-09/detalhamento_exportacoes.pdf

